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OBJETIVOS  
Investigar criticamente um modelo explanatório possível para o expressivismo         
híbrido, oriundo da filosofia da linguagem. 

EMENTA  
 
Estudo de textos, autores e temas relativos à filosofia da linguagem. 

PROGRAMA  
Nos últimos doze anos tem-se presenciado o surgimento e crescimento em meta-ética            
de uma família de teorias sobre juízos morais tentando juntar os ganhos do             
cognitivismo e do expressivismo não-cognitivista. O chamado “expressivismo híbrido”         
sustenta que sentenças (juízos) morais expressam ao mesmo tempo crenças (com           
conteúdo descritivo) e desejos (desprovidos de tal conteúdo). Versões da teoria           
exploram a analogia com insultos (slurs) e demais pejorativos – em filosofia da             
linguagem – para viabilizar a proposta. O propósito do seminário é avaliar essa             
proposta, com base na leitura dos artigos e capítulos de livro listados abaixo. 

AVALIAÇÃO  
Apresentações orais em sala de aula e ensaio final. 
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